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 RESUMO 
 A pesquisa teve como objetivo desenvolver um instrumento para mensuração dos 5C’s do 

Desenvolvimento Positivo de Jovem (DPJ) no esporte. No primeiro estudo, realizou-se uma 

revisão de escopo da literatura sobre os instrumentos utilizados para avaliar os 5C’s. No 

segundo estudo, foi construído uma bateria para avaliar os 5C’s do DPJ no esporte e estimado 

evidências de validade com base no conteúdo. Os itens das subescalas apresentaram clareza 

de linguagem, pertinência prática e relevância teórica por meio de uma avaliação de juízes 

independentes. A avaliação pelo público-alvo demonstrou adequação do conteúdo dos 93 

itens que compuseram o instrumento.  

 PALAVRAS-CHAVE: 
 Palavra-chave: Avaliação psicológica; Psicologia do esporte; Psicologia positiva; 

Psicometria. 

  

 ABSTRACT  

 The research aimed to develop an instrument to measure the 5C's of Positive Youth 

Development in sports. The first study, a scoping review of the literature on the instruments 

used to assess the 5C's was carried out. In the second study, a battery was built to evaluate the 

5C's of the PYD in sports and validity evidence was estimated based on the content. The 

subscale items showed clarity of language, practical pertinence, and theoretical relevance 

through an assessment by independent judges. The evaluation by the target audience showed 

adequacy of the content of the 93 items that comprised the instrument. 

 KEYWORDS: 
 Psychological assessment; Sport psychology; Positive psychology; Psychometry. 

  

 RESUMEN 

 Desarrollado un instrumento para medir las 5C’s del Desarrollo Juvenil Positivo en el deporte. 

En el primer estudio, se realizó una revisión de alcance de la literatura sobre los instrumentos 

utilizados para evaluar las 5C. En el segundo estudio, se construyó una batería para evaluar 

las 5C's del DPJ en el deporte y estimó evidencia de validez en base al contenido. Los ítems 

de la subescala mostraron claridad del lenguaje, relevancia práctica y teórica a través de una 

evaluación por jueces independientes. La evaluación por parte del público objetivo mostró 

adecuación del contenido de 93 ítems que componían el instrumento. 

  PALABRAS CLAVE: 
Evaluación psicológica; Psicología del deporte; Psicología positiva; Psicometría. 

 

O desenvolvimento positivo de jovens (DPJ), que surgiu na década de 1990, 

compreendendo que jovens possuem pontos fortes a serem estimulados e aprimorados (Lerner 

& Steinberg, 2004). O contexto esportivo tem sido apresentado como um potencial facilitador 

do DPJ, uma vez que a prática esportiva estimula algumas habilidades que são importantes 

para o desenvolvimento positivo, por exemplo, responsabilidade, liderança e trabalho em 

equipe (Urban et al., 2009; Vierimaa et al., 2017). Diante da importância desse campo, alguns 

autores propuseram diferentes propostas conceituais para avaliação do DPJ (Holt et al., 2020; 

Lerner et al., 2009), sendo o mais empregado em pesquisas teóricas e programas esportivos o 

modelo 5C’s, que busca avaliar o DPJ por meio de cinco características: caráter, confiança, 
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competência, conexão e cuidado (Lerner et al., 2005). Apesar do modelo 5C’s ter sido estudado 

em pesquisas empíricas no contexto educacional e social (Chen et al., 2018; Dvorsky et al., 

2019; Holsen et al., 2016; Lerner et al., 2005; Tomé et al., 2019), no ambiente esportivo ainda 

há uma escassez de estudos que propõem a avaliação do modelo. Por exemplo, estudos com 

foco em desenvolver instrumentos específicos para o contexto considerando os 5C’s (Fraser-

Thomas et al., 2005; Harwood, 2008; Harwood et al., 2015; Jones et al., 2011; Silva et al., no 

prelo; Vierimaa et al., 2012). Nessa direção, esse estudo teve como objetivo construir um 

instrumento capaz de avaliar o DPJ por meio da estrutura do 5C’s no esporte e estimar as 

evidências de validade baseada no conteúdo. 

O DPJ tem como objetivo a valorização, fornecendo um ambiente de suporte que 

proporciona o desenvolvimento e aprimoramento de características adaptativas (liderança, 

responsabilidade e formação de caráter), enquanto minimiza os comportamentos 

desadaptativos (uso de drogas, evasão escolar, baixa autoestima e gravidez precoce) (Lerner et 

al., 2005; Taylor et al., 2017). O contexto esportivo apresenta características facilitadoras e 

úteis para esse processo, uma vez que promove importantes habilidades que são associadas ao 

DPJ (Urban et al., 2009; Vierimaa et al., 2017), além de se tratar de um ambiente que estimula 

os jovens para serem engajados e motivados (Larson, 2000). 

Os programas esportivos que implementam o DPJ tendem a alcançar dois objetivos, o 

primeiro associado com a colaboração de facilitar a relação do jovem com a sociedade, 

enquanto o segundo é sobre facilitar a transição para a vida adulta (Esperança et al., 2018). 

Diante disso, os programas buscam alinhar as habilidades dos atletas com os recursos 

contextuais, facilitando a formação social e influenciando as demais áreas sociais da vida do 

jovem (p.ex. escolar, familiar) (Bowers et al., 2010). E proporciona um ambiente de 
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aprendizagem e suporte, que auxilia no enfrentamento de desafios em relação a transição para 

a vida adulta (Gonzalez et al., 2019). 

Nessa perspectiva, autores propuseram modelos que pudessem operacionalizar o DPJ, 

por exemplo, estrutura de ativos pessoais (Côté et al., 2014), domínios da experiência de 

aprendizagem (Dworkin et al., 2003), modelo 5C’s (Lerner et al., 2005), transferência de 

habilidades para a vida (Ciampolini et al., 2020), entre outros (Holt et al., 2020). Dentre essas 

estruturas, o modelo 5C’s é o mais empregado em programas esportivos e estudos teóricos 

(Harwood, 2008; Harwood et al., 2015; Lerner et al., 2005). 

O modelo 5C’s foi desenvolvido por Lerner et al. (2005) para avaliar o DPJ por meio 

de cinco característica, a saber, caráter, competência, confiança, conexão e cuidado. Tais 

características foram pensadas com intuito de agrupar componentes sociais, psicológicos, 

cognitivos, contextuais e relacionais. O caráter refere-se as regras sociais e culturais no 

ambiente esportivo, ou seja, o jogo limpo e espírito esportivo. A competência é sobre uma 

visão positiva sobre as ações dentro do ambiente esportivo, sendo elas, competências sociais, 

cognitivas e acadêmicas. A confiança diz respeito a internalização do jovem, em determinar 

seu valor, eficácia e sua forma de enfrentar determinadas situações. A conexão trata-se sobre 

os relacionamentos construídos entre as pessoas ou com a instituição (clube esportivo), sendo 

uma relação mútua e, por fim, o cuidado está associado com sentimentos de empatia, 

compaixão e simpatia, consigo e com o outro. 

Estudos sugerem que quando as cinco características são alcançadas, um novo C é 

desenvolvido, denominado de contribuição que se refere a colaboração do jovem, com a 

família, comunidade e consigo (Holt et al., 2020; Lerner et al., 2015). Considerando a 

importância do DPJ em estimular habilidades para a vida na população de jovens atletas 
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(Palheta et al., 2022) é relevante identificar e analisar instrumentos psicológicos utilizados em 

estudos empíricos para avaliar a presença dos 5C’s (Silva et. al., no prelo). 

Assim, a presente pesquisa teve como objetivo geral construir um instrumento 

psicológico para avaliação dos 5C’s do DPJ por meio do esporte e estimar evidencias 

preliminares de validade, disponibilizando uma ferramenta capaz de avaliar o DPJ, auxiliando 

profissionais e pesquisadores da área do esporte para que possam verificar as características 

positivas, por consequência, elaborar melhores planos de intervenção e estratégias, visando 

resultados positivos. Para tanto, a pesquisa foi organizada em dois estudos: o primeiro teve 

como objetivo realizar uma revisão de escopo da literatura sobre a avaliação dos 5C’s do DPJ 

no esporte; o estudo 2 teve como objetivo a construção de uma medida dos 5C’s do DPJ no 

esporte com base na revisão no estudo 1, e a estimativa de evidências de validade com base no 

conteúdo. 

Estudo 1 

Método 

Revisão de Escopo 

Na etapa 1 realizou-se uma revisão de escopo em outubro de 2022, em quatro grandes 

bibliotecas eletrônicas: (a) EBSCO Host buscando as bases: Medline, SportDiscus e Health and 

Psychosocial Instruments; (b) APA PsycInfo; (c) Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO); e (d) Periódicos em Psicologia (PePSIC). Os descritores foram selecionados a partir 

da terminologia da área do DPJ, sendo aplicado a língua inglesa nas bases de dados: (a) 

“positive youth development” (utilizou-se apenas a terminologia principal do estudo); (b) 

“positive youth development” or “positive psychology”, and “sports”, and “measure or scale 

or inventory or assessment or questionnaire or instrument”; (c) “positive youth development” 

and “sports”; (d) “positive youth development” and “sports” and “instruments of measure”. 
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Pretendeu-se responder a seguinte pergunta: quais são os instrumentos utilizados em pesquisas 

empíricas que avaliam os 5C’s do desenvolvimento positivo de jovens no esporte? 

Aplicou-se os seguintes critérios de inclusão para os artigos: (a) que apresentassem o 

texto completo, (b) publicado no período de 2000 a 2022, (c) considerassem a teoria do 

desenvolvimento positivo de jovens por meio do modelo dos 5C’s proposto por Lerner et al. 

(2005) e (d) de metodologia empírica; e os critérios de exclusão: (a) artigos de revisão de 

literatura, (b) por não ter como participantes os adolescentes e/ou jovens adultos, (c) artigos 

repetidos, (d) sem pertinência (aqueles que não se adequavam ao objetivo do estudo, que não 

descreviam corretamente a metodologia, como amostra, instrumentos utilizados e os principais 

resultados).  

O processo de triagem dos artigos ocorreu por meio do critério PRISMA para revisões 

da literatura (Galvão et al., 2015). Assim, após busca e seleção dos artigos foi realizada uma 

exportação dos resultados para o software online Rayyan (Ouzzani et al., 2016). A plataforma 

permitiu a integração dos estudos de todas as bases de dados selecionadas, identificação e 

exclusão de artigos duplicados, e a leitura dos resumos. Os artigos que geraram dúvidas ou 

discordâncias foram avaliados por duas pesquisadoras, que analisaram se tinham pertinência 

ou não ao estudo. Portanto, após o emprego das estratégias de busca foram eleitos para leitura 

integral 48 artigos.  

Resultados 

Os instrumentos utilizados para avaliação dos 5C’s do DPJ no esporte são, em maioria, 

desenvolvidos para contextos gerais com formato de baterias de testes psicológicos, em que há 

a possibilidade de selecionar diferentes escalas para mensurar a mesma variável (p.ex. Lerner 

et al., 2005; Shek et al., 2007). Ou seja, ferramentas foram pensadas para ser empregado em 

qualquer contexto, um exemplo disso é que embora algumas escalas tenham sido aplicadas em 
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jovens atletas, o desenvolvimento dos itens não é necessariamente do contexto esporte (p.ex. 

Kavussanu & Boardley, 2009; Loeber et al., 1998).  

Verificou-se também que as escalas passaram por alterações dos itens, seja em função 

da adaptação contextual do instrumento ao ambiente esportivo ou para adequação psicométrica, 

e avaliação dos 5C’s (p.ex. Caruso & Mayer, 1998). Com exceção da Youth Experience Sport 

(YES) (MacDonald et al., 2012), as escalas não são especificas a população juvenil. 

Adicionalmente, foi encontrado uma medida sociométrica (vide Vierimaa et al., 2012) para 

avaliar conexão. No instrumento Peer Connection Inventory, os atletas indicam nomes de 

colegas de equipe que gostam e não gostam de trabalhar. 

Estudo 2 

Método 

Construção dos Itens 

Inicialmente, foram elaborados 100 itens considerando aspectos da neutralização 

valorativa (Bäckström, 2007), ou seja, a redação dos itens teve cuidado em relação a 

representação social das palavras, com objetivo de transmitir a informação com palavras menos 

sujeitas a desejabilidade social e que contassem com itens indicadores adequados do construto 

latente (Costa & Hauck, 2017). Adicionalmente, os itens foram divididos para cinco 

componentes, a saber, caráter, confiança, competência, conexão e cuidado. 

Para o caráter foram desenvolvidos itens que abordassem sobre o jogo limpo, espírito 

esportivo e valores morais. Exemplos de itens: “ajudei um adversário a se levantar”, “procuro 

ganhar a qualquer custo uma competição”. Em relação a confiança, os itens contemplavam a 

autoconfiança do atleta sobre as suas habilidades com a sua prática esportiva, então os itens 

foram elaborados buscando abordar a percepção do atleta frente ao seu ambiente esportivo, 
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alguns exemplos são “sinto-me confiante antes de uma competição”, “tenho clareza dos meus 

objetivos no meu esporte”, “sinto que tenho mais insegurança que outros atletas”. 

Na competência, os itens foram elaborados pensando em abordar as habilidades 

técnicas, táticas e físicas, dentro desse componente alguns exemplos de itens são “tenho 

capacidade de fazer boa leitura do meu adversário”, “consigo cumprir as exigências físicas da 

minha modalidade esportiva”, “tenho dificuldades em melhorar meu desempenho”. A conexão 

é um componente que descreve sobre as relações interpessoais que são estabelecidas no 

ambiente esportivo, com treinadores, colegas de equipe e adversário, por isso, os itens foram 

construídos com objetivo de avaliar o vínculo, afeto, e comunicação entre os membros, alguns 

itens desenvolvidos foram: “acredito que meu técnico pode me ajudar com meus objetivos”, 

“acredito que outros colegas de equipe gostam de mim”, “tenho facilidade em me relacionar 

com minha equipe”. 

Por fim, no cuidado foram desenvolvidos itens que abordassem sentimentos como 

empatia, bondade e compaixão do atleta com outro atleta e consigo. Exemplos de itens: 

“costumo me cobrar para as competições”, “entendo que os erros fazem parte do aprendizado”. 

Além dos itens, também foi definida a chave de resposta, usando uma escala Likert de cinco 

pontos: 1 – discordo totalmente, 2 – discordo, 3 – nem concordo, nem discordo, 4 – concordo, 

5 – concordo totalmente. Diante disso, a primeira versão da bateria passou por seu primeiro 

estudo de evidências de validade baseado no conteúdo. 

Evidências de Validade Baseada no Conteúdo 

Para estimar as evidências de validade de conteúdo, foram realizadas duas etapas, sendo 

a primeira focada na avaliação dos juízes em relação aos itens do instrumento quanto a clareza 

de linguagem, pertinência prática e relevância teórica. E a segunda, com intuito de avaliar a 

semântica dos itens, aplicando a bateria em atletas. 
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Etapa 1: Juízes 

 Participantes. Participaram do estudo quatro especialistas em psicologia com ênfase 

em psicologia do esporte. Todas possuem graduação em educação física, ampla experiência 

com adolescentes e jovens adultos, participam de grupos de pesquisa e tem pelo menos dois 

artigos publicados em periódicos científicos. 

 Instrumentos. Apoio à Juíza. Foi elaborado um documento contendo brevemente o 

objetivo da pesquisa e uma explicação concisa a respeito da definição teórica do construto e 

suas dimensões, juntamente com link de acesso para o questionário de avaliação. 

 Questionário de Avaliação das Juízas. Objetivou-se verificar se os itens construídos 

contemplaram a linguagem adequada ao público-alvo e se eram pertinentes ao contexto de 

aplicação. Para tal, foi elaborado um questionário online alocado na plataforma Qualtrics, em 

que as juízas deveriam responder por meio de uma escala Likert de cinco pontos (pouquíssimo 

adequado – muitíssimo adequado) quanto a clareza de linguagem, pertinência prática e 

relevância teórica para cada item da bateria. Além disso, foi fornecido um espaço para 

julgamento qualitativo, a fim de coletar possíveis colaborações das juízas sobre os itens. 

 Procedimentos. O Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade São Francisco analisou 

e aprovou o presente estudo sob número do parecer 5.046.384. A primeira etapa de validade 

de conteúdo necessita da participação de profissionais experientes, que são reconhecidos por 

seus conhecimentos práticos e teóricos (Hernandez-Nieto, 2002). Assim, foi criada uma 

comissão de quatro pesquisadoras, juízas avaliadoras. Então, as juízas foram convidadas por 

e-mail, após o aceite foi enviado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o 

documento de apoio à juíza. A comissão teve o prazo de quinze dias para o envio das 

avaliações. 
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 Análise de Dados. O conjunto de itens foi julgado para analisar se são adequados ou 

inadequados quanto clareza de linguagem, pertinência prática e relevância teórica. Para isso, 

optou-se pelo método de coeficiente de validade de conteúdo (CVC), um índice proposto por 

Hernandez-Nieto (2002) capaz de quantificar e interpretar o julgamento de itens e escalas por 

meio especialistas no construto a ser avaliado. Desta maneira, foi calculado um CVC para cada 

aspecto julgado, item e a bateria total. Portanto, os itens que alcançaram CVC acima de 0,80 

foram considerados semanticamente ajustados (Hernandez-Nieto, 2002). As análises foram 

conduzidas no software Microsoft Office Excel. 

 Resultados. A exploração dos resultados sobre o instrumento precedeu-se conforme 

proposto por Hernandez-Nieto (2002). A bateria dos 5C’s do Desenvolvimento Positivo de 

Jovens no Esporte (5C’s - DPJE) foi analisada a partir de três critérios: clareza de linguagem, 

pertinência prática e relevância teórica. As observações e sugestões feitas pelas juízas-

avaliadoras também foram consideradas. 

Observou-se que o critério relevância teórica obteve valores satisfatórios e apenas seis 

itens apresentaram CVC abaixo de 0,80.  Somente o item “sinto que consigo fazer boa leitura 

de movimentos do meu esporte” obteve resultado abaixo do esperado em clareza de linguagem 

e pertinência teórica, que foi de 0,75. 

Os demais itens obtiveram cargas abaixo do índice considerado como satisfatório 

apenas em clareza de linguagem. São eles: (a) “tenho dúvidas sobre minhas habilidades” com 

0,7; (b) “acredito que meu técnico tem seus atletas favoritos” com 0,6; e (c) “provoquei um 

atleta” com 0,65. Por fim, os itens (d) “sinto-me capaz de enfrentar os desafios da minha 

modalidade” com 0,75 e (e) “sinto-me em harmonia com outros atletas” com 0,75, assim como 

os demais que foram escritos com “sinto-me” tiveram uma indicação geral das juízas para 

alteração “me sinto”. 
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Embora a bateria apresente resultados satisfatórios (CVC >0,8), foi reelaborada a partir 

das observações das juízas-avaliadoras. A EDPJE passou de 100 itens para 93. 

Etapa 2: Avaliação pelo público-alvo 

 Participantes. Participaram desta etapa oito jovens, com idades entre 15 e 21 anos (M= 

18,4 DP= 2,62), de ambos os sexos (62,5% sexo feminino), estudantes do ensino médio 

(37,5%), ensino médio completo (37,5%) e cursando ensino superior (25%). A amostra foi 

escolhida por conveniência. 

 Instrumentos. Questionário de caracterização. Objetivou-se coletar informações 

pertinentes sobre os participantes, a saber: idade, sexo e escolaridade. 

Bateria dos 5C’s Desenvolvimento Positivo de Jovens no Esporte (5C’s - DPJE). A 

bateria foi desenvolvida na etapa anterior deste estudo, e pode ser respondida por meio de uma 

escala Likert de cinco pontos (1 = discordo totalmente a 5 = concordo totalmente). 

 Procedimentos. Os participantes foram contatados por meio de um aplicativo de 

mensagens. O primeiro candidato indicou três amigos e outro participante convidou quatro 

amigos, no qual um desses convidou mais uma pessoa. Assim, os participantes enviaram o 

contato dos demais para a pesquisadora. Inicialmente, foi agendado o encontro por 

videoconferência com os responsáveis e menores e os participantes com mais de 18 anos. 

Ocorreram três encontros, em que os participantes foram distribuídos em subgrupos de duas a 

três pessoas. As aplicações tiveram duração de 20 a 30 minutos. A pesquisadora explicou o 

projeto e objetivos do estudo com apoio de uma apresentação de slides. Ao final de cada etapa 

das subescalas da bateria, foi perguntado aos participantes sobre suas percepções e 

compreensões referente ao conteúdo, se houve dificuldades para assimilar o item e se haviam 

sugestões para alterações. 
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 Análise de Dados. Para avaliar a semântica e dificuldade dos itens foi realizada uma 

análise qualitativa acerca da compreensão de cada item para cada participante, com intuito de 

verificar se o conteúdo foi entendível conforme o esperado. Em caso de dúvidas e sugestões, 

os itens poderiam passar por mudanças e uma nova avaliação. 

Resultados. Os participantes relataram boa interpretação acerca dos itens, lembranças 

sobre o esporte que praticam ao ler o instrumento e que não seria necessária nenhuma mudança 

no enunciado do instrumento, bem como nas chaves de resposta. Em relação aos itens, foi 

observado em comum pelos participantes que no item 60 “meu técnico perde tempo com novos 

atletas” (fator conexão), o termo “perder tempo” gerou dúvidas se se trata de dar atenção a um 

novo atleta ou se não vale a pena ensinar uma pessoa iniciante na modalidade. Outro item 

sugerido para alteração na palavra foi o item 34 “me sinto impotente ao perder uma 

competição” (fator confiança) em que impotente foi apontada como uma palavra fora de 

contexto. 

Os itens 3 “tenho facilidade em aprender novos movimentos” e 8 “preciso de muitas 

explicações para realizar um novo movimento” (ambos no fator competência), foram relatados 

em um caso único como repetição de informações, e os itens 15 “consigo reconhecer quando 

minha concentração diminui” e 17 “consigo perceber quando minha concentração diminui” 

(também do fator competência) foram igualmente expostos por outros participantes, como itens 

que tem a intenção de medir a mesma informação. Outro participante verificou semelhança 

entre os itens 15 e 17 e agregou o item 18 “quando me dou conta já perdi o foco da competição” 

como repetição, questionou se os itens 17 e 18 tinham continuidade entre si e sugeriu inserir 

um contexto de explicação nos itens, por exemplo, no item 79 “procuro organizar minhas 

coisas” (fator cuidado), em qual aspecto deveria pensar na organização vida pessoal, trabalho 
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ou esporte. As sugestões dos participantes foram aplicadas para palavras que geraram dúvidas 

e os itens interpretados como repetitivos. Resultando então na versão final do instrumento. 

Discussão 

O objetivo da presente pesquisa foi construir um instrumento psicológico para 

avaliação dos 5C’s do DPJ por meio do esporte. Para isso, foram realizados dois estudos, o 

primeiro com intuito de fazer uma revisão da literatura e o segundo com foco na construção 

dos itens e nas evidências de validade de conteúdo. Em relação aos resultados do estudo 1, 

destaca-se três aspectos, a saber, teoria utilizada para acessar o DPJ, baterias propostas para 

avaliação dos 5C’s e contexto e público-alvo de aplicação do instrumento. No que diz respeito 

ao estudo 2, os resultados demonstram a qualidade dos itens em representar o modelo teórico 

que foi expresso nas evidências de validade de conteúdo. Em outras palavras, os itens 

apresentaram adequação do conteúdo em relação a fundamentação teórica para avaliar caráter, 

confiança, competência, conexão e cuidado. 

No estudo 1, o primeiro aspecto diz respeito ao referencial teórico utilizado para 

embasamento dos estudos encontrados. Verificou-se em 14 artigos para avaliação dos 5C’s, as 

escalas foram escolhidas com base na teoria de Benson (1997), modelo que descreve 40 ativos 

de desenvolvimento, que são considerados as qualidades e características de programas que 

buscam promover o desenvolvimento positivo. Esses ativos podem ser compreendidos como 

“blocos de construção” do desenvolvimento humano, sendo dividido em dois componentes: 

ativos internos e ativos externos. Os ativos internos são subdivididos nas categorias de valores 

positivos, competências sociais, compromisso com a aprendizagem e identidade positiva. Os 

ativos externos, por sua vez, são subdivididos nas categorias de apoio, limites e expectativas, 

empoderamento e uso construtivo do tempo (Scales et al., 2000). Jovens que possuem mais 

ativos tendem a experimentar resultados de desenvolvimento mais positivo comparado aos 
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jovens com menos ativos (Benson, 1997). A partir dessa perspectiva, entende-se que alguns 

estudos fugiram da proposta desenvolvida por Lerner et al. (2005), em avaliar o DPJ por meio 

dos 5C’s, o que pode demonstrar limitações para mensuração do construto, visto que há uma 

contradição de definições e aplicações. 

A ausência de medidas dos 5C’s do DPJ específicas para o contexto esportivo também 

impedem o teste da adequabilidade de algumas proposições teoricamente fundamentadas. 

Nesse sentido, destaca-se o estudo de revisão realizado por Vierimaa et al. (2012), que baseado 

na discussão realizado por Côté et al. (2010), compreendem que as dimensões caráter e cuidado 

faziam parte de uma única característica, transformando o modelo para 4C’s. 

Embora essa proposta tenha ganhado força na psicologia do esporte sob o argumento 

da proximidade entre as definições teóricas de caráter e cuidado no esporte, além das duas 

terem a possibilidade de ser acessadas via emissão de comportamentos pró-sociais (p. ex. 

empatia, espírito esportivo, responsabilidade) e evitação de comportamentos antissociais 

durante a prática esportiva (p. ex. agressão, rivalidade, fingir uma lesão), observa-se a falta de 

testes empíricos que assegurem evidências ao modelo. Adicionalmente, essa proposição afasta-

se das evidências observadas em outros contextos como educacional (Ardal et al., 2017; 

Dvorsky et al., 2019) e social (Chen et al., 2018), que embora os resultados empíricos indiquem 

correlações mais elevada entre as dimensões caráter e cuidado, assim como entre as dimensões 

confiança e competência, observa-se a manutenção da estrutura composta por cinco dimensões. 

Estas correlações mais elevadas também podem ser explicadas, por exemplo, nas 

situações de jogo limpo, em que é necessário que o cuidado seja internalizado, como ter 

empatia com o outro e respeitar a si mesmo. Nessa direção, à medida que um atleta tenha maior 

percepção de competência, espera-se que aumente também a percepção de confiança (Silva et 

al., no prelo). 
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Além disso, foi encontrado apenas um caso com aplicação para verificar o sexto C 

contribuição (Ocampo et al., 2019), devido ao construto ainda não ser largamente estudado na 

literatura esportiva (Holt et al., 2020). Nota-se que existem estudos (Benson, 2003; Vierimaa 

et al., 2012) que utilizam diferentes fundamentações teóricas para avaliar o DPJ em outras 

áreas, no entanto, a falta de instrumentação impossibilita a avaliação dessas propostas na 

psicologia do esporte. 

No que se refere ao segundo aspecto, baterias propostas para avaliação dos 5C’s, foi 

possível observar uma proposta de bateria desenvolvida por Silva et al. (no prelo), 

considerando as limitações do estudo de Vierimaa et al. (2012), a autora reformulou a utilização 

de alguns instrumentos. Os instrumentos que avaliam a competência, confiança e conexão 

treinador-atleta foram mantidos, sendo substituído a Prosocial and Antisocial Behavior in 

Sport Scale, uma vez que tinha o objetivo de avaliar dois C’s em um, diante disso, dois novos 

instrumentos foram empregados a bateria, a saber, Questionário de Valores para Jovens no 

Esporte (caráter) e Escala de autocompaixão (cuidado). Outra alteração foi acerca da conexão 

atleta-atleta, sendo implementada a Escala de Trabalho em Equipe para Jovens. Por fim, além 

da Sport Competence Inventory para avaliação da competência, também foi empregado o fator 

competência esportiva do Auto Inventário Físico (Fox & Corbin, 1989), para contemplar itens 

gerais e específicos para avaliação de maior extensão do construto. Haja vista que a proposta 

era composta inicialmente por apenas três itens. 

Com base nas análises, foi possível comparar alguns modelos, com os resultados 

indicando a adequação da bateria em mensurar os 5C’s. Embora o modelo bifactor tenha 

apresentado índices de ajustes mais satisfatórios, foi possível observar que os índices 

específicos da estrutura demonstraram que a variância comum, explicada pelo fator geral 

apresentou valor inferior quando comparado com os fatores específicos. Em outras palavras, 



 

Psicol. Pesqui. | 19 | 1-28 | 2025  DOI: 10.34019/1982-1247.2025.v19.39476 

 

Campos, D., Silva, M. P. P., & Peixoto, E. M.                           16 

os itens são mais influenciados pelos fatores específicos quando comparado fator geral, o que 

sugere maior adequação para a estrutura de cinco fatores correlacionados (Silva et al., no prelo). 

Embora o estudo apresente recursos iniciais para avaliação de influências positivas em 

programas esportivos, auxiliando profissionais e pesquisadores da área esportiva, a proposta 

apresenta algumas limitações. A principal questão é que alguns instrumentos não são 

específicos para avaliação do contexto esportivo, por exemplo, a Escala de Trabalho em Equipe 

para Jovens e a Escala de Autocompaixão. Outra limitação é referente a característica cuidado, 

sua definição cobre os sentimentos e ações em relação ao outro e não apenas ao cuidado com 

sigo mesmo, contudo, a Escala de Autocompaixão tem a finalidade de avaliar a compaixão da 

pessoa sobre si (Silva et al., no prelo). 

Por fim, o terceiro aspecto diz respeito ao contexto e público-alvo de aplicação do 

instrumento. Os estudos encontrados dividem-se em dois contextos de aplicação, escolas e 

esporte. O modelo dos 5C’s proposto por Lerner et al. (2005) é capaz de avaliar as interações 

que emergem das relações estabelecidas pelos jovens, assim, tem potencial para alcançar 

resultados positivos, de tal forma tem recebido maior investimento de pesquisas, 

principalmente, no contexto escolar (p.ex. Chen et al., 2018; Esperança et al., 2018). Em 

relação ao público-alvo as escalas aplicadas são para população em geral, colocando em 

questão se os termos apresentados nos itens de uma escala podem ser compreendidos por 

jovens. 

Em suma, tais resultados demonstram uma lacuna para medir os 5C’s do DPJ. Foi 

possível observar que os instrumentos não abarcam todo conteúdo necessário para acessar os 

cinco indicares, sucedendo em fragilidades na operacionalização do construto no contexto do 

esporte. Além disso, houve instrumentos que retratam conteúdo específico a um contexto 

cultural, dificultando sua adaptação ao contexto brasileiro (Williams et al., 2014; Zhou et al., 
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2020). Também foram encontradas escalas que obtiveram variância em diferentes amostras 

devido a estrutura e com métodos estatísticos ou índices de ajuste pouco rigorosos (Bowers et 

al., 2010; Phelps et al., 2009). Caracterizadas as limitações da área, foi possível empregar os 

esforços para desenvolver os itens que comporiam a EDPJE e, com isso, iniciar o estudo 2. 

  Os resultados do estudo 2 – etapa 1 demonstraram adequação na construção da EDPJE. 

Na etapa de evidências de validade, considerou-se a qualidade da bateria a partir dos itens que 

obtiveram CVC maior que 0,80 em relação a clareza de linguagem, pertinência prática e 

relevância teórica, sugerindo que o instrumento é coeso (Hernandez-Nieto, 2002). O método 

empregado tem como intuito auxiliar os pesquisadores durante a construção de uma nova 

medida, possibilitando selecionar os itens que são considerados pelos juízes como adequados 

para avaliação do construto proposto (Alves et al., 2011; Beckstead, 2009). Embora, os 

resultados tenham sido satisfatórios, com a maior parte dos itens considerados adequados, 

alguns itens ficaram abaixo da avaliação esperada, sendo eles, 5, 12, 47, 98, 23 e 42. 

Em relação ao conteúdo próprio do item, foi possível observar com os comentários das 

juízas que houve palavras que apresentaram dificuldade semântica, por exemplo, a palavra 

leitura do item 5 “sinto que consigo fazer boa leitura de movimentos do meu esporte”, não 

sendo claro quais seriam os movimentos a serem lidos e de quem, uma vez que a intepretação 

do item pode ser ampliada conforme a modalidade esportiva do respondente da pesquisa. Ainda 

sobre o conteúdo, também foi possível verificar que itens mais gerais causaram dúvidas, por 

exemplo, o item 98 “provoquei um atleta”. O que pode gerar dúvidas sobre a frequência em 

que essas provocações poderiam ocorrer (p.ex. algo recorrente ou que aconteceu em situações 

passadas). 
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É importante destacar que os itens foram construídos com base na compreensão de cada 

C. Em outras palavras, buscou-se explorar a relevância de construir uma escala a partir de 

conteúdos de expressões do contexto e das atividades que se pretende avaliar a influência das 

características. Os itens de competência, por exemplo, foram elaborados com base na aplicação 

de habilidades e técnicas na prática da modalidade esportiva (força, velocidade, estratégias). 

Para a confiança, o conteúdo agregou informações sobre o atleta atribuir seu valor e realizar 

seus movimentos e estratégias dentro do ambiente esportivo. O caráter refere-se aos 

comportamentos de valores morais e espírito esportivo, ou seja, demonstrar uma competitiva 

saudável, respeitar os colegas e regras. O cuidado foi pensado em um contexto de empatia, 

compaixão entre os atletas, como auxiliar um atleta adversário machucado. Por fim, a conexão 

considerou as relações estabelecidas, entre atleta-atleta e atleta-treinador, o vínculo 

estabelecido, os afetos (Côté et al., 2010). 

A partir da aplicação do instrumento com estudo de avaliação pelo público-alvo (etapa 

2) verificou-se a compreensão dos participantes em relação às instruções, formas de responder 

a bateria, entendimento de cada item e tempo de aplicação (Borsa et al., 2012; Khouri & 

Carvalho e Silva, 2019). Os resultados indicaram que as expressões idiomáticas e palavras com 

prefixos geraram dúvidas sobre o significado dos itens, sendo necessário a reformulação dos 

itens. O que corroborou com as indicações de Ambiel e Carvalho (2017) que é preciso 

desenvolver itens inteligíveis ao público-alvo, quando se trata de uma construção de item de 

autorrelato. 

Ainda, quanto a lacuna da operacionalização dos itens na área, como, por exemplo, o 

uso do conjunto de ferramentas para avaliar o DPJ, que emprega vários instrumentos, pode-se 

observar diferentes instruções de aplicação e formatos de resposta, prejudicando a 

compreensão da avaliação de um mesmo modelo. Assim, para preencher essa lacuna, foi 



 

Psicol. Pesqui. | 19 | 1-28 | 2025  DOI: 10.34019/1982-1247.2025.v19.39476 

 

Campos, D., Silva, M. P. P., & Peixoto, E. M.                           19 

adotada a mesma estrutura para todos os itens, a partir da descrição de um comportamento no 

esporte praticado. Desta maneira, verificou-se que a exemplificação de tarefas nos itens foi 

bem aceita pelos jovens, não sendo feita nenhuma sugestão sobre este aspecto. Por fim, a 

bateria demonstrou adequação quanto operacionalização, para Pasquali (2010), transformar o 

construto a ser avaliado em estímulos e/ou tarefas pode auxiliar positivamente dada as 

características do teste. 

Em suma, apesar de apresentar brevemente os instrumentos utilizados para avaliação 

dos 5C’s do DPJ por meio de uma revisão de escopo, foi possível verificar as limitações da 

área e propor um novo teste para mensurar o construto no ambiente esportivo. A bateria 

demonstrou resultados satisfatórios (CVC>0,8). Portanto, o presente estudo possibilitou um 

novo instrumento com potencial para avaliar o DPJ no esporte. É importante destacar que o 

DPJ é um campo emergente, que vem sendo valorizado em pesquisas teóricas e empíricas, 

principalmente, em estudos internacionais (p.ex. Dvorsky et al., 2019; Holt et al., 2020; Lerner 

et al., 2005). 

Considerações finais 

Os achados apresentados no presente estudo proporcionam avanços na área do DPJ, no 

que diz respeito ao conhecimento do modelo 5C’s e propostas de avaliação. Sabe-se que é 

necessário continuar progredindo com estudos dentro dessa temática em conjunto com o 

esporte, sejam com estudos empíricos, teóricos ou experimentais. Haja vista que aprofundar no 

assunto possibilita mais informações sobre o construto, o que pode auxiliar pesquisadores e 

profissionais que atuam na área das ciências do esporte. 
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Embora seja um estudo relevante no campo do DPJ, a pesquisa apresenta algumas 

limitações que precisam de reflexões. A primeira diz respeito ao idioma empregado nos termos 

de busca, ao entender que o inglês é um idioma utilizado por diferentes autores, optou-se por 

fazer as buscas dos estudos apenas nesse idioma, o que pode ter limitado alcançar pesquisas de 

outros idiomas, por consequência, de outros países e culturas. A segunda limitação está 

associada as bases de dados, foi selecionado apenas quatro bases, o que pode ter limitado 

encontrar pesquisas alocadas em outras bases. Recomenda-se que em futuros estudos de 

revisões, os autores busquem explorar línguas específicas, bem como outras bases, com intuito 

de verificar se há outras pesquisas relevantes que possam contribuir para a compreensão do 

DPJ e do modelo 5C’s. 

Por fim, há uma limitação referente a evidências de validade da 5C’s – DPJE, neste 

estudo buscou estimar as evidências de validade baseada no conteúdo. Dessa forma, é 

necessário prosseguir com estudos sobre as propriedades psicométricas da bateria, em busca 

de evidências de validade com base na estrutura interna, relações com outras variáveis, precisão 

e estabelecimento de normas interpretativas. Evidências que garantirão a utilização do 

instrumento na prática profissional. 
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